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Formação e modelagem do relevo terrestre | A hidrosfera terrestre

 1  O relevo terrestre é formado e modelado pela ação de diversos agentes internos (movimen-
tos tectônicos, vulcanismo, terremoto) e externos (ação das águas, do vento e do próprio 
homem). Explique de que forma os agentes internos e externos atuam conjuntamente na 
formação do relevo.

 2  Com a ajuda da ilustração abaixo, explique a teoria da Deriva Continental e sua relação com 
a tectônica de placas.

 3  Observe o mapa e responda às questões:

a) O que são placas tectônicas?

b) Explique de que forma as placas tectônicas contribuem para a formação do relevo.

 4  A água é um elemento de fundamental importância para os seres vivos, e podemos encon-
trá-la nos estados líquido, sólido e gasoso. Mas a disponibilidade e a distribuição da água 
não são iguais em todos os lugares. Explique dois fatores, um natural e um social, que jus-
tifiquem essa desigualdade.
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Fonte: Atlas geográfico escolar. Rio de Janeiro. IBGE, 2002. p. 66.
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 A Deriva Continental
Durante séculos, os seres humanos acreditaram que os 

continentes fossem fixos na crosta terrestre. Desde que 
surgiram os primeiros mapas da América e da África, porém, 
observou-se que as costas atlânticas desses dois continentes 
poderiam se encaixar. 

Mas foi o alemão Alfred Wegener que, no início do século 
XX, ao participar de uma expedição na Groenlândia, consta-
tou que as placas de gelo se quebravam e se afastavam. Com 
base nessa constatação, ele desenvolveu a Teoria da Deriva 
Continental. Wegener imaginava que a crosta flutuaria so-
bre o magma e que, como as placas de gelo, os continentes 
se afastariam.

Segundo essa teoria, há cerca de 200 milhões de anos 
todos os continentes formariam um só bloco, o continente 
Pangeia, rodeado por um único oceano, o Pantalassa. Ao 
longo de milhões de anos, essa massa continental dividiu-se 
em blocos, dando origem aos atuais continentes e oceanos.

A teoria apresentada foi contestada pela comunidade cientí-
fica da época porque, apesar das evidências, Wegener não conse-
guia explicar o que poderia causar esses movimentos da crosta.

 As placas tectônicas
Na década de 1960, cientistas comprovaram a Teoria da 

Deriva Continental proposta por Wegener e compreenderam 
como e por que os continentes se separam.

Por meio de expedições submarinas, encontraram fendas 
no fundo do oceano Atlântico por onde o magma aflorava e 
formava novas rochas. Os especialistas recolheram amostras 
de rochas em diferentes pontos do leito oceânico e constata-
ram que as rochas de formação mais recente estavam próximas 
às fendas. À medida que se afastavam, encontravam rochas 
cada vez mais antigas. Dessa forma, confirmaram que o fundo 
do oceano Atlântico está aumentando e que os continentes 
americano e africano consequentemente, estão se afastando. 

Essas descobertas foram fundamentais para explicar que 
a litosfera não é uma massa rochosa compacta. Ela tem espes-
sura variável, de 100 km em média, e é compartimentada por 
fraturas profundas. Os fragmentos rochosos que compõem a 
litosfera são chamados placas tectônicas.

Essas placas deslizam sobre o manto e exercem pressões 
umas sobre as outras, provocando choques, atritos, fraturas 
e dobramentos. As áreas de encontro entre essas placas são 
frequentemente atingidas por terremotos e vulcões. As 
cordilheiras e as fossas abissais também têm origem nos 
movimentos tectônicos.

Fonte: Atlas geográfi co escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. p. 66.

A litosfera está dividida em placas tectônicas. Quando essas placas se movimentam, tudo o que está sobre elas também se 
desloca. As setas indicam a direção da movimentação das placas.
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dA PAnGeiA AOs diAs 
ATUAis

Há 200 milhões de anos.

Há 65 milhões de anos.

Hoje.

Além dos agentes externos, as formas do relevo terrestre também são modeladas 
e estruturadas pelos movimentos das placas tectônicas e pelo vulcanismo. Esses são 
chamados de agentes internos.

Os ArGUmenTOs de WeGener

Wegener recolheu fósseis idênticos de plantas e animais no Brasil e na África 
e constatou a presença de solo e rochas do mesmo tipo nas costas dos dois 
continentes. Fósseis idênticos também foram encontrados nos territórios de 
outros continentes. Os répteis terrestres são representados pelos números 1 e 2,
a planta terrestre por 3, e o réptil aquático, por 4.
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As novas ideias
As novas ideias de 

Wegener foram rejei-
tadas pelos cientistas de sua 
época. Elas contrariavam o 
princípio de que todos os con-
tinentes estariam fi xados à 
crosta terrestre.

Quando são anunciadas, as  
teorias científicas costumam 
sofrer “estranhamento”. 
Somente após um tempo 
passam a ser aceitas 
com naturalidade no 
conhecimento científico. 
Como se percebe o real 
valor de uma teoria? 

Cite um exemplo em que  
houve incredulidade em 
relação a uma nova teoria. 

Você aceita bem ideias  
novas? Dê exemplos que 
expliquem sua resposta.
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época. Elas contrariavam o 
princípio de que todos os con-
tinentes estariam fi xados à 
crosta terrestre.

Quando são anunciadas, as  
teorias científicas costumam 
sofrer “estranhamento”. 
Somente após um tempo 
passam a ser aceitas 
com naturalidade no 
conhecimento científico. 
Como se percebe o real 
valor de uma teoria? 

Cite um exemplo em que  
houve incredulidade em 
relação a uma nova teoria. 

Você aceita bem ideias  
novas? Dê exemplos que 
expliquem sua resposta.

 PLACAS TECTÔNICAS

Avalie as menções citadas pelos alunos, 
verificando seu conhecimento geral do mun-
do. Um exemplo que poderá ser lembrado 
é quando, no início dos anos 1970, os cien-
tistas falaram pela primeira vez em efeito 
estufa e foram considerados alarmistas. Ou-
tros exemplos são a teoria da evolução de  
Darwin, que também sofreu rejeição no iní-
cio, e as ideias de Galileu, que além de perse-
guido pela Igreja católica foi obrigado a negar 
a teoria heliocêntrica. 

síveis para ela. Refletir, procurar entender o que 
um estudo provou e de que forma foi concluído 
fazem parte do processo de aceitação de novas 
ideias e descobertas. É claro que, na época em que 
a tecnologia não fornecia tantos instrumentos 
de divulgação de conhecimento, a propagação 
das ideias não era feita da forma como conhece-
mos hoje. Para entender como era a aceitação da 
produção de conhecimento, é necessário estudar 
e conhecer as estruturas de poder vigentes e a 
maneira de pensar de uma época. 

OrienTAções didáTiCAs

Boxe de valor
O objetivo deste boxe é levar o aluno a re-

fletir sobre o problema da rejeição e do precon-
ceito contra novas ideias. Saber ouvir e procu-
rar compreender novas ideias são maneiras de 
evitar o preconceito e superar o senso comum 
de que as verdades são imutáveis. 

À medida que teorias científicas são divulga-
das e debatidas em jornais, revistas, programas de 
rádio e televisão, as ideias ficam mais próximas da 
população em geral e se tornam mais compreen-
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  5  A partir da observação da figura, explique o ciclo da água.

 6  Como sabemos, a água é fundamental para a sobrevivência e o desenvolvimento do homem 
no planeta. Os primeiros aglomerados humanos localizavam-se, normalmente, próximos a 
um curso de água, e as primeiras cidades da Antiguidade surgiram às margens de rios im-
portantes. Explique os motivos dessa necessidade.

 7  Em algumas cidades, atualmente, encontramos rios extremamente poluídos como, por 
exemplo, o Tietê, na cidade de São Paulo. O que explica o fato de alguns de nossos rios 
serem tão poluídos, como nos mostra a foto?

   TEXTO PARA AS QUESTÕES 8,9 E 10.

Embora um terço da superfície da Terra seja coberta por água, boa parte dela não é ade-
quada para o consumo. A água que chega às torneiras da maioria dos lares brasileiros passa 
por uma série de tratamentos até atingir a qualidade adequada para o consumo doméstico.

Com base nessas informações e nos seus conhecimentos sobre o ciclo da água e seu con-
sumo pela sociedade, responda às seguintes questões;

 8  De que forma os cidadãos podem contribuir para o consumo consciente de água, ou seja, 
para evitar o desperdício?

 9  Se todos economizassem água em suas residências, o problema da escassez ou falta de 
água seria solucionado? Por quê?

 10  Além de atender ao consumo, as águas do planeta têm outras finalidades para a sociedade 
humana. Quais são essas finalidades?
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1 A água na Terra

O rio Hudson, em Manhattan, é 
importante para o abastecimento de 
água da cidade de Nova York, nos 
Estados Unidos, e arredores, e para a 
navegação. Fotografi a de 2005.

A água é essencial à vida no planeta Terra. Ela é vital para a natureza e está 
presente na atmosfera, nos oceanos, nos rios, nos seres vivos, etc. 

A água é um elemento natural muito 
importante para os seres vivos. Os seres 
humanos, por exemplo, podem fi car 
várias semanas sem comer, porém, não 
podem fi car sem beber água por mais 
de quatro ou cinco dias.

 A água em contínuo movimento
A quantidade de água presente na Terra é sempre a mesma, 

o que muda é o seu estado físico, que pode ser sólido, líquido 
ou gasoso, e a sua distribuição pela superfície terrestre.

O ciclo da água
Em virtude do calor do Sol, a água da superfície terrestre 

(presente nos rios, lagos, oceanos e no solo) evapora-se, isto 
é, muda do estado líquido para o gasoso.

Além disso, o organismo dos animais e das plantas, nos 
processos de respiração e transpiração, também elimina va-
por de água, que vai para a atmosfera.

Quando o vapor de água da atmosfera se resfria, ele pode 
se condensar, ou seja, passar para o estado líquido, formando 
pequenas gotas que constituem as nuvens.

Conforme essas gotas vão se reunindo, a nuvem vai se tor-
nando mais densa e precipita. Então, a água volta à superfície 
na forma de chuva, granizo ou neve, de acordo com a tempe-
ratura do ar.

Chuva, granizo ou neve podem cair diretamente em rios, 
lagos, represas, oceanos. Podem, ainda, cair nos solos. Nesse 
caso, a água infiltra-se até se concentrar nos lençóis subterrâ-
neos. Novamente, então, as águas da superfície terrestre são 
aquecidas, evaporam, condensam e precipitam.

Esse movimento permanente da água é chamado de ciclo hi-
drológico ou, simplesmente, ciclo da água. O esquema abaixo 
pode ajudar a compreender melhor como funciona esse ciclo.

 Importância da água 
Toda a água presente no planeta Terra forma a hidrosfe-

ra. Esta é composta pelos oceanos, mares, rios, lagos, geleiras, 
águas subterrâneas e pela água presente na atmosfera.

A água é encontrada na natureza nos três estados da maté-
ria, ou seja, nas formas sólida, líquida e gasosa. Além de ser 
fundamental para a existência e a manutenção da vida, a água 
está presente em inúmeros aspectos do cotidiano, pois é essen-
cial na agricultura, nas indústrias, nos transportes, na higiene 
pessoal, nos serviços domésticos, entre outras atividades.

Desde a Antiguidade, a presença dos oceanos, rios e lagos 
exerceu importante influência na distribuição, no desenvol-
vimento das sociedades humanas e, consequentemente, na 
organização do espaço geográfico.  

Grande parte das áreas urbanas e agrícolas se desenvolve às 
margens dos rios e lagos. Isso facilita a distribuição da água doce 
para o consumo da população urbana e rural e propicia o desen-
volvimento da pesca e da irrigação. Além disso, as águas fluviais 
são importante meio de transporte de pessoas e mercadorias.

Em algumas cidades, como Manaus, na Região Norte do 
Brasil, comunidades que vivem à beira de rios têm forte de-
pendência desse recurso. Muitas crianças dessas comunida-
des, por exemplo, vão para a escola de barco.
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1 A água na Terra

O rio Hudson, em Manhattan, é 
importante para o abastecimento de 
água da cidade de Nova York, nos 
Estados Unidos, e arredores, e para a 
navegação. Fotografi a de 2005.

A água é essencial à vida no planeta Terra. Ela é vital para a natureza e está 
presente na atmosfera, nos oceanos, nos rios, nos seres vivos, etc. 

A água é um elemento natural muito 
importante para os seres vivos. Os seres 
humanos, por exemplo, podem fi car 
várias semanas sem comer, porém, não 
podem fi car sem beber água por mais 
de quatro ou cinco dias.

 A água em contínuo movimento
A quantidade de água presente na Terra é sempre a mesma, 

o que muda é o seu estado físico, que pode ser sólido, líquido 
ou gasoso, e a sua distribuição pela superfície terrestre.

O ciclo da água
Em virtude do calor do Sol, a água da superfície terrestre 

(presente nos rios, lagos, oceanos e no solo) evapora-se, isto 
é, muda do estado líquido para o gasoso.

Além disso, o organismo dos animais e das plantas, nos 
processos de respiração e transpiração, também elimina va-
por de água, que vai para a atmosfera.

Quando o vapor de água da atmosfera se resfria, ele pode 
se condensar, ou seja, passar para o estado líquido, formando 
pequenas gotas que constituem as nuvens.

Conforme essas gotas vão se reunindo, a nuvem vai se tor-
nando mais densa e precipita. Então, a água volta à superfície 
na forma de chuva, granizo ou neve, de acordo com a tempe-
ratura do ar.

Chuva, granizo ou neve podem cair diretamente em rios, 
lagos, represas, oceanos. Podem, ainda, cair nos solos. Nesse 
caso, a água infiltra-se até se concentrar nos lençóis subterrâ-
neos. Novamente, então, as águas da superfície terrestre são 
aquecidas, evaporam, condensam e precipitam.

Esse movimento permanente da água é chamado de ciclo hi-
drológico ou, simplesmente, ciclo da água. O esquema abaixo 
pode ajudar a compreender melhor como funciona esse ciclo.

 Importância da água 
Toda a água presente no planeta Terra forma a hidrosfe-

ra. Esta é composta pelos oceanos, mares, rios, lagos, geleiras, 
águas subterrâneas e pela água presente na atmosfera.

A água é encontrada na natureza nos três estados da maté-
ria, ou seja, nas formas sólida, líquida e gasosa. Além de ser 
fundamental para a existência e a manutenção da vida, a água 
está presente em inúmeros aspectos do cotidiano, pois é essen-
cial na agricultura, nas indústrias, nos transportes, na higiene 
pessoal, nos serviços domésticos, entre outras atividades.

Desde a Antiguidade, a presença dos oceanos, rios e lagos 
exerceu importante influência na distribuição, no desenvol-
vimento das sociedades humanas e, consequentemente, na 
organização do espaço geográfico.  

Grande parte das áreas urbanas e agrícolas se desenvolve às 
margens dos rios e lagos. Isso facilita a distribuição da água doce 
para o consumo da população urbana e rural e propicia o desen-
volvimento da pesca e da irrigação. Além disso, as águas fluviais 
são importante meio de transporte de pessoas e mercadorias.

Em algumas cidades, como Manaus, na Região Norte do 
Brasil, comunidades que vivem à beira de rios têm forte de-
pendência desse recurso. Muitas crianças dessas comunida-
des, por exemplo, vão para a escola de barco.
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Rio Tietê, São Paulo, 2007.

256

População e qualidade de vida

Renda per capita — BRasil — 2000

3
As condições de vida variam muito na Região Nordeste. 

Embora apresente o mais baixo Índice de Desenvolvimento 
Humano, há também grande riqueza, gerada pela 
agricultura irrigada, pela criação de animais, pelas 
indústrias e pelo turismo.

  Condições de vida
Entre as regiões brasileiras, a Região 

Nordeste é a que tem as piores condições 
de vida. Isso se deve a razões históricas li-
gadas à organização do espaço regional e 
nacional e à decadência da economia açu-
careira a partir de meados do século XVII. 
Mesmo com a melhoria dos indicadores 
sociais nas últimas décadas, a pobreza ain-
da é uma constante.

A região também apresenta a mais bai-
xa renda per capita do Brasil. Um elevado 
número de pessoas vive ou tem sua renda 
complementada com recursos provenien-
tes de programas de assistência governa-
mental, como o Programa Bolsa Família. 

Os estados nordestinos apresentam for-
te concentração de renda. Nessa população, 
os 10% mais ricos concentram 53% da ri-
queza, enquanto os 80% mais pobres ficam 
com menos de 30% da riqueza da região. 

Todos os estados têm elevada proporção de pobres no 
conjunto da população, com destaque para o Maranhão, 
que possui mais de 66% de sua população classificada 

como pobre pelo IBGE.
Apesar do dinamismo econômico registrado nos 

últimos anos, responsável por um crescimento na 
renda familiar de mais de 10%, entre 2005 e 2006, 
segundo o IBGE, o desnível e a desigualdade sociais 
ainda são grandes. Comparativamente a anos ante-
riores, registrou-se melhora na qualidade de vida, 
que ainda não garante uma sobrevivência digna a 
grande parte dos nordestinos.

Em Recife (PE), encontramos favelas de palafitas, habitações sobre estacas 
na água. As condições de sobrevivência nessas favelas são precárias.

Fonte: Théry, h.; Mello, N.A. de. Atlas do Brasil: Disparidades e dinâmicas 
do território. São Paulo: Edusp-Imprensa Oficial, 2005. p. 256.
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Respostas

 1  O relevo é consequência da ação conjunta de agentes internos, responsáveis pela sua for-
mação, e agentes externos, responsáveis pela sua modelagem. Por exemplo, a movimen-
tação das placas tectônicas e a ação do vulcanismo são responsáveis pelo surgimento de 
cadeias de montanhas, ao passo que a ação de chuvas e dos ventos sobre as montanhas 
erodem, transportam e depositam sedimentos, modelando assim suas formas.

 2  Segundo esta teoria, há cerca de 250 milhões de anos os continentes formavam um único 
bloco, a Pangeia. Ao longo do tempo, esse bloco foi se separando, dividindo-se em blocos 
que deram origem aos atuais continentes. O movimento de separação desses blocos está 
relacionado com a teoria das placas tectônicas, uma vez que foi o movimento destas que 
provocou essa separação.

 3  a) A crosta terrestre é dividida em grandes placas rochosas, que se encontram sobre o mag-
ma e, devido à dinâmica interna do planeta, ou seja, às condições de pressão e temperatura 
do magma, movem-se em diversos sentidos e direções.
b) Ao se moverem nos diversos sentidos e direções, as bordas dessas placas exercem pres-

são umas sobre as outras, ocorrendo afastamentos, choques e atritos (deslizamentos 
horizontais) nas áreas de contato entre elas. Nessas áreas podem ocorrer terremotos, 
vulcanismo, falhas nas áreas de deslizamentos horizontais e a formação de cadeias de 
montanhas nas áreas de choques entre as placas.

 4  Dentre os fatores naturais, podemos citar os diferentes tipos de clima, sobretudo os cli-
mas desérticos e semiáridos em algumas regiões do planeta, o que provoca baixa pluvio-
sidade nessas áreas. É importante lembrar que fatores naturais não podem ser analisados 
isoladamente. O clima não é o único responsável pela pouca disponibilidade de água em 
uma determinada região. É necessário levar em consideração outros fatores e analisar os 
aspectos naturais como um todo, ou seja, considerar o relevo, a vegetação, os solos e a 
hidrografia. Dentre os fatores sociais, o mais importante é a desigualdade social que leva a 
uma desigualdade no acesso aos recursos hídricos. As camadas mais pobres da população 
geralmente habitam regiões com maiores carências, inclusive hídricas, e também as ações 
do poder público no sentido de minimizar essas carências não necessariamente levam em 
consideração as necessidades dessas populações, mas sim, na maioria das vezes, as neces-
sidades dos setores produtivos e das elites.

 5  O estudante pode começar sua explicação em qualquer etapa do ciclo. O calor do Sol faz 
com que a água da superfície terrestre se evapore, passando do estado líquido para o ga-
soso e formando nuvens na atmosfera. Além disso, a transpiração dos seres vivos também 
contribui para esse processo. O adensamento das nuvens provoca precipitação, e a água 
volta para a superfície da terra em forma de chuva, neve ou granizo. Parte dessa água, ao 
chegar à superfície, infiltra-se no solo e abastece os lençóis freáticos e aquíferos, que dão 
origem às nascentes dos rios; parte escorre pela ação da gravidade aos locais mais baixos 
do terreno, abastecendo diretamente os rios, lagos e oceanos, ou evapora. Juntamente com 
a evaporação, que ocorre também nos corpos de água, tem-se início o ciclo novamente.

 6  A água é necessária para a sobrevivência e a reprodução humana, sendo utilizada para: in-
gestão humana e animal; higiene; alimentação; agricultura; transporte; produção de merca-
dorias; fonte de recursos (pesca e sal). Daí a necessidade do homem se estabelecer próximo 
às fontes de recursos hídricos.

 7  O descaso do setor produtivo, do poder público e da população são os principais responsá-
veis pela poluição de nossas águas. O setor produtivo despeja seus efluentes diretamente 
nos rios sem o tratamento necessário; o poder público não fiscaliza o setor produtivo e não 
oferece à população um serviço de esgoto adequado nem campanhas de conscientização 
sobre o tema; e, finalmente, boa parte da população não percebe os rios como elementos 
de extrema importância para nossas cidades, no aspecto ambiental, de lazer, ou até mesmo 
visual, contribuindo para a poluição ao jogar lixo e esgotos nos rios.
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 8  Evitando o exagero no consumo doméstico, como, por exemplo, ao lavar o automóvel, a 
calçada, o quintal, ao tomar banho, ao lavar a louça e as roupas. Também poderia ser um 
agente fiscalizador dos desperdícios do setor produtivo e do poder público.

 9  Não, porque o setor produtivo é responsável por algo entre 70 e 80% do consumo mundial 
de água. Ou seja, mesmo que a população tenha um consumo consciente, caso o setor pro-
dutivo não cumpra sua parte, pouco será alterado nesse cenário, pois a parcela de consumo 
doméstico é muito pequena se comparada à do setor produtivo

 10  A água é fundamental para a manutenção da agricultura e da pecuária, na pesca, nos trans-
portes e também no setor produtivo.


